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Nélia Bastos
Coordenadora de Assuntos Acadêmicos da ASPI e 
membro da equipe de redação do ASPI-UFF Notícias.

Olê, olê, olá... Ano Eleitoral...

O antropólogo Roberto DaMatta diz que a nossa sociedade é construída em cima de escravidão, 
da arrogância, da ignorância aristocrática e senhorial. Poder autor autoritário e revanchista que pensa 
primeiro nos “nossos”.

Entramos em 2010, confusos e inquietos. Deslizamentos, enchentes, marcaram mortes e destruição, 
no Norte, Sul e Sudeste. Fantasmas rotineiros conhecidos assombram: “É ilegal, e daí?” “Estou me 
lixando.” “O faz-de-conta” do ano eleitoral... Roubos do dinheiro público. Cinismo crônico. Picuinhas 
e gargalos logísticos que definem e legitimam a força e o “apetite” do poder instituído. Da máquina 
encantada da propaganda oficial. Instrumento ostensivo de suporte à prática populista, com leis próprias 
de autopreservação e de continuísmo. Um movimento paralisante e empobrecedor? Um duplo vácuo 
entre o pragmatismo do presente e a retórica da impossibilidade dos “anos históricos”? As entrelinhas 
futurísticas entre o “antes e o depois”, do “nunca antes neste país...”? Os dilemas da batalha eleitoral 
que inspiram as charges do Chico no O Globo? 

A corrupção é mesmo endêmica. Ponto. Os escândalos tornaram-se públicos. Sarney balançou, mas 
não caiu. Renan e Collor são agora braços direitos da governabilidade. Pois é. Então, a corrupção é 
ignorada por 85% da opinião pública?

O Arruda desatinou. Deu zebra. Etcetera e tal. Foi preso no Carnaval. Autuado em flagrante, como 
um meliante, pela PF. O presidente Lula pediu discrição ao delegado federal. Já se sabe que o espírito 
geral da burocracia é o segredo e o silêncio. Depois disso, Arruda virou a “Geni”. A da canção do 
Chico. Na câmera indiscreta as cenas são eufóricas. Valores morais, para quê? A filmagem mostra tudo 
com clareza: não explica; só constata. O melancólico strip-tease das cuecas e meias, a visão da massa 
de células, os sorrisos-de-lagarto. Como uma “pegadinha” de um programa medíocre de TV. Só um 
vazio. Uma sensação total de impotência. Só mais um crime, entre tantos outros impunes? Estrelado 
por políticos. Um reality show “pobre” e rico de ladrões, feios e gordolhufos? 

O mensalão do PT foi diferente, claro... Zé Dirceu foi cassado. Os deputados que não renunciaram  
foram absolvidos. Fingiram-se de mortos. Foram reeleitos. O homem da loteria e dos bingos, o gato 
comeu? O ministro da garçonnière de Brasília, anos depois? Silêncio total. O assassinato do prefeito 
petista? Nada aconteceu. Silêncio absoluto. Ou melhor, Lula foi reeleito no 2º turno. Não expulsaram 
ninguém do PT. Diferenças: José Roberto Arruda é reincidente. Confessou-se culpado naquele caso 
antigo do Senado, com ACM. É o único governador de um partido (DEM) que faz oposição ao governo 
Lula. Além disso, o partido já se chamou “Arena”. E mantém, ainda, a “maldição” da “direita”... O PT 
era primário, nacionalmente? O processo, indiciando Zé Dirceu por prevaricação, chefia e formação 
de quadrilha, não foi julgado. Está no Supremo...

O 1º mensalão do PT surpreendeu. A legenda era reconhecida e legitimada pela pureza do feel ideo-
lógico do marxismo e de suas ramificações. Antes do lulismo reinante. Do beija-mão a Jader Barbalho. 
Paparicos em Sarney, Renan e Collor...

Concordo com o presidente. A prisão de um governador pode abalar o sistema político. Agora, os 
corruptos de sempre serão apanhados por câmeras indiscretas. Pergunta-se: dá “cana” mesmo?...

Li um texto do cineasta francês Alain Resnais, autor dos clássicos: “O ano passado em Marienbad” 
(1961) e “Hiroshima meu amor” (1959). É com ele que desejo acabar este texto:

Os acasos fazem pensar no crescimento das ervas daninhas, porque suas sementes ou polens caem em lugares 
sem esperança de gerar vida. Mesmo assim, continuam crescendo. Uma semente que se abriga dentro de uma 
parede de pedra e consegue empurrá-la até sair, avançar em direção ao sol e se tornar uma árvore. Em alguns 
casos, as raízes se desenvolvem tanto que conseguem demolir a parede de pedra. (2010)
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M ais um ano de trabalho. As novidades que a ASPI preparou  
para seus associados, nos meses de janeiro e fevereiro 

(meses de recesso e férias, hein?!) serão reveladas nas primeiras 
atividades de março, ou, para aqueles que, curiosos, vieram à sua 
sede antes... Para não tirar o elemento surpresa, não nos permiti-
remos dar dicas...

Mas, o nosso Boletim prossegue neste ano com o apoio de 
generosos amigos que doam seu tempo e saber para que todos 
possam se atualizar e/ou divertir.

Abrimos este Boletim com o texto “Olê, olê,  olá... 2010... Ano 
Eleitoral...”, de Nélia Bastos. Notas e Comentários vêm pródigos 
de notícias quentes, a programação do que “vai rolar” no mês. Em 
Artigos, interessante texto a respeito do Glaucoma, do Prof. Riui-
tiro Yamane, e homenagens póstumas a Suzy Ribeiro e a Erasto 
de Carvalho Prestes.

Debates apresenta Conferência de Copenhague – mais uma 
tentativa para deter o aquecimento global, da aspiana Dalva Re-
gina dos Prazeres Gonçalves.

Que seja um ano de Paz e Alegria, para todos nós e para o 
Mundo inteiro! 

Governo cria o Fundo Nacional do Idoso

Foi sancionada, pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, no dia 20 de 
janeiro passado, a Lei nº. 12.213, que instituiu o Fundo Nacional do Idoso, 
“destinado a financiar os programas e as ações relativas ao idoso com vistas 
em assegurar os seus direitos sociais e criar condições para promover sua 
autonomia, integração e participação efetiva na sociedade.”

Dentre as novidades, as pessoas físicas e jurídicas poderão deduzir do 
Imposto de Renda doações feitas ao Fundo, nos âmbitos nacional, estadual e 
municipal. A gestão do Fundo ficará a cargo do Conselho Nacional dos Direitos 
da Pessoa Idosa – CNDI, que fixará os critérios para sua utilização.

Fonte: http://www.brasil.gov.br/noticias/ultimas_noticias/5-21.01. Brasília: Secretaria de 
Comunicação Social da Presidência da República, nº 969. 21 de Janeiro de 2010. Acesso em 
27/01/2010

Avisos sobre eventos meteorológicos 

Vai viajar? Quer saber a previsão do tempo ou as condições climáticas do 
lugar de destino? 

Agora, o cidadão pode obter, rápida e claramente, as previsões do tempo 
e mesmo avisos de eventos severos para uma determinada região ou cidade. 
Basta acessar o sítio do Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (www.cptec.inpe.br). 

Os eventos reportados neste sistema de avisos do CPTEC/INPE (chuvas in-
tensas, vento, nevoeiro, baixa umidade do ar, temperaturas baixas, neve, geada, 
temperaturas altas, queimadas e temporais) são mostrados na forma de “mapas 
com bandas sobre as regiões com previsões de ocorrência de eventos meteorológi-
cos severos”. Com a nova forma de apresentação dos avisos meteorológicos, o 
CPTEC/INPE visa à melhoria na qualidade da previsão de tempo no país.

Fonte: http://www.brasil.gov.br/noticias/ultimas_noticias/2-21.01. Acesso em 27/01/2010.



3

Artigo  Artigo  Artigo

Uma das principais causas de cegueira, o glaucoma é doença 
ocular silenciosa e incurável, mas que pode ser controlada.

O termo glaucoma engloba um conjunto de condições oculares 
que causam alterações progressivas de fibras nervosas da retina 
e do nervo óptico associadas a característicos defeitos do campo 
visual; está geralmente associado à pressão intraocular elevada. 
Juntamente com a degeneração macular relacionada com a idade, 
a retinopatia diabética e a catarata, representa uma das maiores 
causas de cegueira no mundo.

Estima-se que cerca de 70 milhões de pessoas em todo o mundo 
apresentem alguma forma de lesão glaucomatosa. No Brasil, mais 
de 900 mil pessoas são glaucomatosas, sendo que apenas a metade 
delas sabe que é portadora desta doença.  

Tradicionalmente, os glaucomas podem ser classificados de 
acordo com etiologia (primário ou secundário), com o aspecto 
anatômico do ângulo da câmara anterior (aberto ou fechado), idade 
do aparecimento (congênito, juvenil e adulto) e com a evolução 
clínica (agudo ou crônico).

Em geral, o glaucoma primário de ângulo aberto é o mais 
frequente entre todos os tipos de glaucoma (incidência de 55%), 
seguido pelos secundários (30%); depois, o glaucoma de ângulo 
fechado (12%), e o congênito (3%).

Vários exames oftalmológicos são realizados para o diagnóstico 
do glaucoma. Métodos mais sensíveis e sofisticados (tomografia da 
retina, tomografia de coerência óptica e polarimetria de varredura a la-
ser) para o estudo das lesões das fibras nervosas da retina e alterações 
da morfologia e vascularização do disco óptico têm sido introduzidos 
na semiologia ocular, para possibilitar diagnóstico mais precoce e para 
auxiliar na monitorização do glaucoma no curso da doença.

O glaucoma primário de ângulo aberto é bilateral, nem sem-
pre simétrico, apresentando escavação e atrofia do disco óptico, 
defeitos típicos do campo visual e pressão intraocular acima de 21 
mmHg (saliente-se, entretanto, que 15% dos casos deste glaucoma 
apresenta pressão intraocular abaixo de 21 mmHg e é chamado de 
glaucoma de pressão normal). É caracterizado por ausência com-
pleta de sintomas e tem um curso insidioso; não apresenta turvação 
ou halos coloridos, a não ser quando há elevação súbita de pressão 
intraocular; a agudeza visual permanece normal ou levemente di-
minuída até fases avançadas da doença. A sua prevalência varia de 
0,5 a 1,6% na população em geral acima de 40 anos de idade. Este 
glaucoma é dependente do nível de pressão intraocular, da idade e 
do grupo étnico (mais acentuada nos negros). Este glaucoma tem 
caráter hereditário (multifatorial) e é responsável por 12 a 20% de 
cegueira, quando não diagnosticado precocemente e/ou não tratado 
adequadamente. Seu diagnóstico, nos casos típicos, é relativamente 
fácil. Atualmente, por se saber que a hipertensão intraocular nem 
sempre se associa ao glaucoma – que  pode ocorrer com pressão 
intraocular normal – o diagnóstico se tornou um pouco mais difícil, 
especialmente nos glaucomas iniciais. De modo geral, nos casos de 
suspeição glaucomatosa, devemos dar particular atenção aos cha-
mados fatores de risco nos quais se incluem hipertensão intraocular 
(o mais importante fator de risco), história familiar positiva, idade 
avançada, etnia negra, doenças oculares (alta miopia, síndrome 
de dispersão pigmentária, pseudoesfoliação capsular), diabete e 
vasculopatias oclusivas. 

Desta forma, pessoas com idade acima de 40 anos, histórico de 
glaucoma na família, pressão intraocular elevada, descendentes de 
etnia negra, os míopes, os diabéticos, usuários de esteróides por longo 
tempo ou traumas oculares são os que podem desenvolver glaucoma.  

O tratamento do glaucoma primário de ângulo aberto é 
basicamente clínico, objetivando reduzir a pressão intraocular. 
Apenas nos casos em que a pressão intraocular se mantém elevada 
e associada à progressão de lesões do disco óptico apesar deste 
tratamento, é que se indica a cirurgia, que pode ser não invasiva 
ou incisional. As novas drogas lançadas no mercado vieram dar 
opções ao tratamento do glaucoma.

O glaucoma primário de ângulo fechado é o tipo de glaucoma 
em que há obstrução mecânica abrupta do ângulo de drenagem do 
humor aquoso. Apresenta rica sintomatologia relacionada com a 
elevação súbita da pressão intraocular, que determina dor ocular 
intensa, visão turva e irisada acompanhadas de náuseas e vômitos. 
Entre os sinais podemos observar edema de pálpebras, edema de 
córnea, olho vermelho, pupila dilatada, câmara anterior rasa e ângulo 
ocluído, atrofia de íris e opacidades do cristalino. O tratamento é 
essencialmente cirúrgico, sendo necessário inicialmente combater 
o processo agudo por meios clínicos. A cirurgia consiste em realizar 
a iridectomia cirúrgica ou por laser de argônio ou Yag.

O glaucoma congênito é uma condição em que anormalidades 
primárias ou secundárias na malha trabecular resultam em aumento 
da pressão intraocular. Caracteriza-se pela tríade sintomática: 
fotofobia, lacrimejamento e blefarospasmo. Edema de córnea, 
aumento do diâmetro da córnea, roturas da membrana de Desce-
met, escavação glaucomatosa e aumento do comprimento axial 
do globo ocular representam os sinais desta doença. O tratamento 
é cirúrgico (goniotomia ou trabeculotomia). 

Com a melhoria e aperfeiçoamento dos meios semiológicos e o 
conhecimento mais aprofundado de doenças oculares e até mesmo 
das sistêmicas, a participação dos glaucomas secundários no côm-
puto geral dos glaucomas tem aumentado de forma significativa. 
Estes glaucomas podem ser gerados por alterações da córnea, íris, 
cristalino, vítreo, retina e coróide, inflamações oculares, hemorragias 
e tumores intraoculares, trauma, cirurgias oculares, vasculopatias 
oclusivas e uso de corticosteróides, daí não ser possível orientar um 
determinado padrão de tratamento, uma vez que cada caso necessitará 
conduta terapêutica individualizada e diversa. Como se vê, o capítulo 
dos glaucomas secundários é muito complexo, rico e difícil, e exige 
intensa investigação e estudo de cada caso, para não catalogar olhos 
hipertensos apenas como glaucoma. É necessário firmemente definir 
se o glaucoma é primário ou secundário; e, se secundário, reconhecer 
o tipo, o mecanismo ou doenças relacionados.

O objetivo deste artigo foi esclarecer aos portadores de glaucoma, 
seus familiares e interessados, que o glaucoma não se resume numa 
única doença, mas que se traduz em mais de três dezenas de condições 
por causas oculares ou sistêmicas, que se expressam clinicamente de 
forma muito diversa e para as quais se destinam numerosas condutas 
terapêuticas para a salvaguarda e a preservação da visão do paciente. O 
glaucoma é uma doença que pode ser prevenida, tratada e controlada, 
mas não pode ser curada. Logo, é desejável que o diagnóstico precoce, 
assim como o tratamento apropriado e imediato devam ser feitos, 
evitando-se dessa forma a cegueira definitiva do paciente. Lembrar 
sempre que o glaucoma é “o ladrão silencioso da visão”.

Riuitiro Yamane
Ex-professor titular de oftalmologia da Faculdade de  
Ciências Médicas da UERJ e de Oftalmologia da UFF.

Glaucoma
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  Notas e Comentàrios   Notas e ComentáriosNotas e Comentários
Dia Mundial da Oração pela Paz

Mais uma vez, a ASPI abre, efetiva e festivamente, suas atividades 
sociais no dia 5 de março (primeira sexta-feira do mês), às 14 horas, 
com esta celebração ecumênica, agradecendo ao Pai por todas as graças 
recebidas e Lhe pedindo um ano melhor. Todos, adultos e crianças, 
estão convidados para este momento de prece e fraternidade. 

Homenagem à Mulher

Não poderíamos deixar de registrar a passagem do Dia Interna-
cional da Mulher, em 8 de março do corrente ano, quando vemos 
dia a dia a ascensão da mulher nas mais diversas atividades socio-
econômicas do País, sem perda do que lhe é inerente: a feminilidade, 
a responsabilidade e o zelo.

Parabéns a todas as nossas leitoras pela data. 

Campanha da Fraternidade Ecumênica 
(CFE 2010)

A Campanha da Fraternidade neste ano terá como tema “Econo-
mia e Vida”. 

Pela terceira vez ecumê-
nica (a primeira em 2000 e 
a segunda em 2005), a CFE 
de 2010 terá como objetivo, 
segundo o secretário-geral do 
Conselho Nacional das Igrejas 
Cristãs do Brasil (CONIC), 
reverendo Luiz Alberto Bar-
bosa, “unir as Igrejas e, prin-
cipalmente, a nossa sociedade, 
que é formada por pessoas de 
boa vontade, na promoção de 
uma economia a serviço da 
vida, sem exclusões, criando 
uma cultura de solidariedade 
e trazendo paz”. 

As CFE anteriores defi-
niram a Dignidade Humana e 
a Solidariedade como pilares 

para uma sociedade mais justa e solidária. A partir destes funda-
mentos, e considerando que a transformação de estruturas sociais 
e econômicas começa e é acompanhada por mudança profunda de 
mentalidade e hierarquia de valores nos indivíduos, na sociedade e na 
política, a CFE 2010 se volta para uma Educação focada na economia 
de Justiça e Solidariedade, e “deve propor alternativas econômicas 
e sistemas integrados de reformas estruturais”.

Ao apresentar o lema da Campanha  – “Vocês não podem servir 
a Deus e ao Dinheiro” (Mt 6,24c), a CFE alerta-nos para a única es-
colha possível, lembrando-nos que, “na Bíblia, os pobres e todos os 
necessitados estão no centro da justiça que Deus exige das relações 
humanas e econômicas”. 

Busquemos sair do nosso confortável mundo e contribuir nas 
ações eficazes que protejam a dignidade humana das pessoas mais 
necessitadas e das pessoas em situação de risco. A final, “a sociedade, 
no seu conjunto, tem obrigações especiais para com os pobres e os 
vulneráveis”. 

...Ilumina, ó Deus, nossas mentes 
para compreender que a boa nova
que vem de ti é amor, compromisso 
e partilha entre todos nós, 
teus filhos e filhas. (Oração da CFE 2010)

Almoço de Confraternização da ASPI

A ASPI lembra aos seus associados que, no dia 11 próximo (se-
gunda quinta-feira do mês), festejará os aniversariantes de fevereiro e 
março em sua sede, após o tradicional almoço no Tio Cotó. Também 
está programada, para essa tarde, homenagem pelo Dia Internacional 
da Mulher, justamente comemorado no dia 8 de março. 

Para nossa “festa”, convidamos e aguardamos a presença de 
todos!

Coral da ASPI brinda o Natal em várias apresentações 

Um dos últimos acontecimentos da ASPI, em 2009, foi a apresen-
tação do Coral “Cantar é Viver”, no dia 16 de dezembro, na Aldeia 
Curumin, para um público de crianças de tenra idade, professores e 
funcionários daquela tradicional Casa de Educação. Foi um espetáculo 
digno de registro, pela recepção e alegria dos pequenos...

Belíssima foi também a apresentação – já noticiada em janeiro p.p. 
– do Coral na abertura oficial das comemorações do Jubileu de Ouro 
da Universidade Federal Fluminense (1960-2010), na manhã do dia 18 
daquele mês, no Teatro da Reitoria totalmente decorado com palmeiras 
iluminadas, criando um clima muito poético. Um momento marcante 
foi a homenagem aos dez ex-reitores, ex-vice-reitores e funcionários 
que contribuíram para a história da Universidade. 

Neste 2010, muitos outros eventos marcarão o Jubileu da UFF. 
Daremos notícias...

Mensagens natalinas e de Ano Novo

Janeiro foi um mês atípico na ASPI, com a continuidade do recesso 
de Natal e, depois, por causa das obras emergenciais e de ampliação, 
e as férias coletivas, com plantões escalonados (inclusive da equipe 
de redação). 

Como em fevereiro, “tem carnaval, tem um fusca e um violão...” 
(como diz a canção), não há Boletim. Assim, ainda “sobram”, para 
este mês, agradecimentos por mensagens recebidas, as quais, daqui, a 
ASPI agradece, retribuindo os votos amigos de: Sônia Silva, Teresinha 
Lacerda, Dayse Molinari (viúva do saudoso Írio), José Augusto Juruena 
de Mattos, Wilma F. Jobim e Amanda Celeste Pimentel.

Cineclube ASPI-UFF 

Conforme solicitado aos distintos associados, aguardamos até o 
fechamento desta edição as sugestões para a programação do nosso 
Cineclube. Como resultado, tivemos, apenas a indicação de 3 filmes, 
do qual selecionamos, para este mês, “O maior espetáculo da Terra”, 
filme americano (1952) da Paramount (150 min), dirigido por Cecil B. 
DeMille e trazendo Cornel Wilde, Charlton Heston, Dorothy Lamour, 
Gloria Grahame e James Stewart, no elenco. A exibição deste clássico 
será no dia 29 de abril, às 14 horas.

Dentre outras sugestões – prontamente aceitas – ficou a de exibir 
um filme de país estrangeiro diferente, a cada mês. Assim, para maio, 
apresentamos uma lista de filmes franceses para voto dos aspianos: A 
Grande Ilusão, 1937 ou A Regra do Jogo (respectivamente de 1937 e 
1939, ambos de Jean Renoir); A Nós, a Liberdade (1931, René Clair); 
A Bela e a Fera (1946, Jean Cocteau); Diário de um Pároco de Aldeia 
(1950, Robert Bresson); Brinquedo Proibido (1952, René Clément); 
Hiroshima, Meu Amor (1959, Alain Resnais); Os Incompreendidos 
ou Uma Mulher para Dois (1959 e 1962, respectivamente, de Fran-
çois Truffaut); Sempre aos Domingos (1962, Serge Bourguignon); 
Os Guarda-Chuvas do Amor (1964, Jacques Demy); A Trilha (2006, 
Eric Vale); A Caixa Preta (2005, Richard Berry); Ervas Daninhas e 
O Ano Passado em Marienbad (respectivamente 2009 e 1961, ambos 
de Alain Resnais). Ainda é tempo de contribuir com seu voto e suas 
sugestões: envie e-mail para neusapinto@aspiuff.org.br ou ligue: 2622-
1675/2622-9199 (Profª Sheilah Kellner ou Neusa Pinto). Participe!
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ASPI-UFF na consulta para reitor 

e vice-reitor da UFF

O Egrégio Conselho Universitário da nossa Universidade aprovou, 
unanimemente, no dia 20 de janeiro p.p., a Decisão nº 001/2010. O 
documento é fruto de convite da Universidade para que nossa Asso-
ciação coordenasse o processo de consulta quanto às preferências da 
comunidade universitária em relação aos nomes para reitor e vice-
reitor, para o mandato 2010-2014. 

Desafio aceito. Uma troca promissora de saberes distintos, unidos 
pelo trabalho efetivo pela valorização das atividades da Universidade.

Uma vida voltada ao magistério 

Com alegria, homenageamos um aspiano muito especial: o pro-
fessor Maximiano de Carvalho e Silva (a direita na foto) que, no dia 
15 de março, completará 65 anos de efetivo e ininterrupto exercício do 
magistério, “missão” que exerce até os dias de hoje, no Curso de Pós-
Graduação em Língua Portuguesa, no Liceu Literário Português.

Falar do nosso professor Max é um desafio, em face de seu invejá-
vel currículo. Por isso, dentre tantos títulos, destacamos o de Professor 
Emérito da Universidade Federal Fluminense (1998), titular de Crítica 
Textual e livre-docente em Filologia Portuguesa da UFF, exercendo 
vários cargos no Instituto de Letras, inclusive o de diretor. 

Com prazer, nos orgulhamos em dizer que ele é, também, um 
colaborador fiel da ASPI. Que bom!

ASPI inaugura Sarau Vespertino 
com Quarteto de Cordas da UFF

Agendem! Em abril, no dia 15, às 14h30min, a ASPI abrirá seus 
salões para trazer mais este evento, que tem o “selo” comemorativo 
do Jubileu de Ouro da Universidade. Em maio, tem mais: no dia 20, 
teremos a apresentação do Duo de Cordas Dedilhadas da UFF. 

Detalhes dos eventos, no próximo Boletim...

 Pedindo escusas...

Um problema em nosso sistema deletou o nome de nossa querida 
secretária, professora Magaly Lucinda Belchior da Mota, da pági-
na dos aniversariantes de fevereiro (por um lapso, estava na lista de 
março...). À mestra, nossos parabéns “atrasados”, pelo seu niver no 
dia 13 de fevereiro. Sorry...

ASPI em 2010 continua inovando

Para um melhor desempenho do Coral “Cantar é Viver”, recebemos 
de um ilustre amigo a doação de um novíssimo material para ensaios e 
apresentações. Trata-se de teclado novo e de um amplificador.

Em 2010 teremos uma temporada de muito sucesso. Venha fazer 
parte dessa conquista. O maestro Joabe Ferreira, regente do Coral, 
aguarda sua adesão!

Jubileu de Prata da EdUFF

Falando em comemorações, este ano a Editora da UFF completa 
25 anos de existência e a “equipe de eventos” está preparando um livro 
e pedindo a colaboração de todos para o levantamento da trajetória do 
setor. Vamos ajudar a escrever esta história? Informações, fotos e que 
tais, podem ser encaminhados para a Lucília, na própria Editora.

 Óleo de fritura: matéria-prima para biodiesel

Notícia da Secretaria de Comunicação Social da Presidência da Re-
pública informa* que a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep/MCT) 
aprovou financiamento “a fundo perdido” de R$ 2,5 milhões para um 
projeto de reciclagem, sob a coordenação da Embrapa Agroenergia. 

Com a proposta, o descarte dos restaurantes da Capital Federal 
poderá ser aproveitado de maneira inteligente, uma vez que a elimi-
nação do volume de óleo derramado nos esgotos (cerca de quatro mi-
lhões de litros de óleo) também proporcionará redução de custos com 
o tratamento de água, além de minimizar entupimento no sistema. 
Segundo a fonte, o investimento se viabilizará com a construção 
de uma fábrica-escola de biocombustível que, quando pronta, 
irá processar até cinco mil litros de óleo por dia. Atualmente, as 
famílias brasileiras consomem, em média, de um a três litros do 
produto por mês. Assim, o reaproveitamento do resíduo poderia 
gerar, potencialmente, até 33 milhões de litros de combustível 
limpo, além de, ao transformar o resíduo em um combustível 
biodegradável e livre de enxofre, o projeto também pode ajudar 
a reduzir a emissão de poluentes e, consequentemente, o aque-
cimento global. 

*Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República, nº 975,  
Brasília, 29 de Janeiro de 2010.
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O projeto conta com a parceria da Companhia de Saneamento 

Ambiental do Distrito Federal (Caesb) e o Sindicato de Hotéis, 
Restaurantes, Bares e Similares de Brasília.

Em Niterói, um projeto que já vem dando certo é o EcoAmpla, que 
criou postos de coleta de recicláveis, inclusive com a de óleo vegetal 
(aquele que usamos para cozinhar e que apenas um litro “contamina 
cerca de 1 milhão de litros de água, o equivalente ao consumo de 
uma pessoa no período de 14 anos.”). Segundo o diretor de Relações 
Institucionais e Comunicação da Ampla, André Moragas, “a coleta já 
proporcionou o recolhimento de 1,5 tonelada de óleo vegetal” (desde 
abril/09), “deixando de contaminar cerca de 1 trilhão de litros de água 
potável. O destino do óleo é a Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ)”, onde será transformado em biocombustível. 

Atualmente, além de dois pontos de coleta de recicláveis em Ni-
terói (Fonseca e São Domingos), há outros pontos em São Gonçalo, 
Itaboraí e Petrópolis. 

ASPI nos Conselhos Municipais de Niterói

Foi festiva a posse, no dia 6 de janeiro passado, dos novos 
conselheiros municipais, para a gestão 2010-2012, ficando como 
representantes da ASPI as professoras: no Conselho Municipal de 
Assistência Social (CMAS), Maria Felisberta Baptista Trindade 
(titular) e Nilza Simão (suplente); no Conselho Municipal de Política 

e Atenção às Drogas (COMAD), Norma Villa Éboli e Léa Maria G. 
Thomaz de Aquino; e no Conselho Municipal de Defesa dos Direitos 
da Pessoa Idosa (COMDDEPI), Magaly Lucinda Belchior da Mota 
(titular) e Terezinha de Jesus Gomes Lankenau. 

Parabéns às novas Conselheiras. Que possam fazer a diferença nos 
respectivos Conselhos.

Prefeitura de Niterói realiza eventos para o 
“Mês da Mulher 2010”

Com um leque variado de atividades, a Coordenação dos Direitos 
das Mulheres de Niterói (CODIM/NIT), vinculada ao Gabinete do 
Prefeito e tendo à frente a aspiana Satiê Mizubuti, homenageará a 
Mulher em março. 

A abertura oficial das comemorações será no dia 8, às 8 horas, no 
Auditório do UNILASALLE (Rua Gastão Gonçalves 79, Santa Rosa), e 
se estenderá por todo o mês, com “atividades artísticas, culturais e festivas, 
chegando-se ao desafio da reflexão teórica e crítica, como as palestras e 
mesas-redondas que poderão subsidiar definições e/ou redefinições de 
políticas públicas para mulheres no município de Niterói”, segundo a 
professora Satiê.  

Fonte: http://www.brasil.gov.br/noticias/ultimas_noticias/01-210110. 
Acesso em 27/01/2010.

Erasto de Carvalho Prestes

Quando recebemos a notícia, quase não acreditamos! Partiu 
para o Pai o nosso caro aspiano Erasto. 

Alegre, companheiro fiel de sua Gilse Thereza, foi filho e 
pai exemplar (quem não se lembra de seu livro “Severino de 
Freitas Prestes Filho”, com o que homenageou a figura ímpar 
de seu genitor, tendo, inclusive, por instância de amigos, ree-
ditado uma segunda versão, acrescida de outros documentos 
e fotos?)

Lembro-me dele, prestativo, andando pelas ruas do nosso 
bairro Ingá. Parava, sempre, para uma pequena prosa... Seu 
andar, tipo apressado, naqueles momentos me dava a impressão 
de que não tinha mais nada para fazer, tal sua gentileza...

Professor, assistente social e escritor, viveu com dignidade, 
divulgando, generosamente, seus conhecimentos. Praticava, 

com fidalguia, a doutrina espírita, não impondo seus preceitos a 
ninguém. Um verdadeiro gentleman, nas palavras e nas atitudes, 
e sem jamais abrir mão de suas crenças. 

Em sua vida profícua, escreveu várias obras a respeito da 
doutrina espírita.

Ao nosso saudoso amigo, a nossa homenagem e adeus. Que 
o Senhor da Eternidade já o tenha em seu Seio...

Suzy Ribeiro 
Profª. Léa Souza Della Nina

Aposentada do Dep. de Morfologia da UFF, após muitos anos na Secreta-
ria da ASPI, atualmente exerce o cargo de tesoureira-adjunto

Quem da antiga Faculdade de 
Medicina e do curso de Odontologia, 
do Instituto Biomédico, com seu Instituto 
Anatômico, não a conheceu?

Nascida Raymunda Braga Ribeiro,  
figurinha aparentemente frágil, porém, uma  
mulher dinâmica, alegre, prestativa e gentil, 
foi nossa companheira durante nossa jornada 
pela Universidade.

No Instituto Anatômico foi secretária, até a sua aposentado-
ria. Era amada por todo o Departamento de Morfologia.

Hoje, não vamos dizer que nos deixou, pois, simplesmente, 
estará em nossos corações e preces.

Como foi bom tê-la encontrado, no mundo, Suzy querida.  
A Deus damos graças por encontrar entes tão amigos co- 
mo você. 

É uma dádiva!
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O aquecimento da Terra, tão amplamente divulgado, 
não virá nos próximos anos ou décadas, porque já chegou! 
Todos reclamam do excesso de calor nesse verão, no Rio de 
Janeiro e, embora já tenhamos vivido muitos verões, o atual 
tem sido surpreendentemente quente, e em todos os lugares 
os comentários são as altas temperaturas, a necessidade de 
uso quase contínuo de ar-refrigerado e ventiladores, água 
gelada, sorvetes, apagão etc. etc. 

De onde provém então o problema?
Faremos um retrospecto dos aspectos que envolvem o 

aumento do aquecimento global e as diferentes tentativas 
de equacionar as políticas a ele relacionadas, visando a 
diminuir as causas, para controlar os efeitos.

Há muitos anos percebe-se que as ações do homem sobre 
o planeta têm sido bastante danosas em muitos aspectos. Es-
tudos realizados por diferentes cientistas comprovaram que 
o excesso de dióxido de carbono (CO2 ), além de outros gases 
como  metano (CH4 ), óxido nitroso (N2O), hexafluoreto de 
enxofre (SF6), hidrofluorcarbonos (HFCs), perfluorcarbonos 
(PFCs) etc. na atmosfera provocam  o denominado “gases 
de efeito estufa”, ou seja, a radiação infravermelha é retida 
e esse tamponamento poluidor está realmente provocando 
sérios efeitos sobre os seres vivos em geral, além de causar 
aumento da temperatura das águas dos oceanos e, em con-
sequência, degelos das calotas polares e oscilações do nível 
do mar, com invasão das orlas marítimas.

A detecção das causas, por si só, não resolve o problema 
do excesso de calor, isso porque, o mesmo é consequência 
do estilo de vida, principalmente dos povos dos países mais 
desenvolvidos do planeta. As diferentes práticas industriais, os 
desmatamentos, as técnicas modernas de produção, práticas 
agrícolas extensivas, mais espaços para as zonas produtivas, em 
detrimento das áreas cobertas por vegetação nativa, a criação de 
gado1 etc., tudo surge no cerne dos problemas que envolvem o 
crescente aquecimento global. Não devemos esquecer as fontes 
de energia, necessárias para abastecer e dinamizar todo esse 
processo produtivo. O petróleo, explorado em todo planeta e 
hoje quase esgotado, é um combustível fóssil que permaneceu 
inerte por centenas de milhares de anos e que, com a tecnologia 
que envolve a extração e seu processamento, revolucionou o 
modo de vida de todos, passando a lançar na atmosfera um 
estoque de CO2 cada vez maior, à medida que a industrialização 
foi-se expandindo até tornar-se a mola do desenvolvimento dos 
países que detinham tal tecnologia.

1Estudos comprovam que a criação de gado contribui, também, para a forma-
ção de gases poluidores.

O Brasil passou anos sem possibilidade de acesso às 
suas fontes produtivas de petróleo, por não deter tecnolo-
gia de ponta para explorá-lo. Hoje, detentores que somos 
de uma das maiores companhias exploradoras de petróleo 
do mundo, estamos exportando tecnologia e explorando 
petróleo, não só em terra firme como, também já anunciado, 
na camada do Pré-sal. 

Como consequência, atualmente não vivemos sem ele 
e o grande desafio tem sido substituí-lo por fontes alterna-
tivas limpas, para diminuir o impacto sobre todos nós. Na 
verdade, os alertas da comunidade científica não bastam, 
pois, sem a participação de todos, nada acontece. É impres-
cindível, também, o envolvimento da classe política e dos 
governantes, para que políticas públicas sejam aprovadas e 
desenvolvidas em prol da diminuição das causas do aque-
cimento, sobretudo, das emissões de CO2.

No ano de 1988 aconteceu em Toronto, no Canadá, 
a primeira Conferência entre governantes e cientistas 
sobre as mudanças climáticas. Em 1990, a comunidade 
científica alertava que, para que o gás estufa presente 
na atmosfera fosse estabilizado, precisar-se-ia de uma 
redução de 60% das emissões de CO2. Na Conferência 
Internacional sobre o Meio Ambiente, em 1992, no Rio 
de Janeiro – a ECO-92, além de serem estabelecidas 
metas para evitar interferências do homem, perigosas 
aos ecossistemas naturais, estipularam-se metas para as 
indústrias, com o objetivo de manter, no ano de 2000, o 
mesmo nível de emissões de 1990.  Tal tentativa fracas-
sou, principalmente pelo fato de que os maiores emissores 
não se comprometeram com as metas, e os países em 
desenvolvimento, alegando necessidade de criar e/ou 
expandir seus parques industriais, simplesmente as igno-
raram, por não se sentirem responsáveis pelas emissões, 
considerando-as como uma intromissão em sua sobera-
nia. “A tentativa dos países desenvolvidos era de acabar 
de vez com todas as atividades industriais do mundo, por 
um tempo”. A resposta dos países em desenvolvimento 
ou subdesenvolvidos foi de que os primeiros a terem 
suas responsabilidades e metas estabelecidas para serem 
cumpridas deveriam ser os países ao Norte do Equador: 
os grandes produtores da Europa e América, sobretudo 
EUA, França, Alemanha etc. “Desenvolvimento a qual-
quer custo” foi, enfim, a resposta e, assim, foi ignorada 
toda a prudência necessária ao problema existente, 
formando-se cada vez mais nas grandes cidades ilhas de 
calor e um desconforto generalizado, que tem provocado 
cada vez maior consumo de energia e água.

As tentativas de se estabelecer e cumprir metas continua-
ram e, em 1995, cientistas envolvidos no estudo das mudanças 
climáticas alertaram sobre o significativo impacto que as ativi-
dades humanas estavam exercendo sobre o clima. 

CONFERÊNCIA DE COPENHAGUE
– mais uma tentativa para deter o aquecimento global

Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves
Oriunda do Departamento de Geografia da UFF 

e 1ª Tesoureira da ASPI-UFF.

(Cont. na p. 8)
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Aniversariantes   Março
“Parabéns a você, nessa data querida, muitas Felicidades e muitos Anos de Vida!”

os grupos políticos e econômicos. Por um lado, os países em 
desenvolvimento (designados pela sigla BASIC), onde estão 
incluídos Brasil, África do Sul, Índia e China; por outro, os 
países desenvolvidos (designados pela sigla JANE), onde estão 
incluídos Japão, América do Norte, Austrália e Europa, além 
do G77, também países em desenvolvimento.

O confronto entre BASIC, JANE e G77 em torno das 
propostas apresentadas em plenária pelo governo dinamar-
quês paralisou todos os trabalhos da Conferência, que cami-
nhou para um fracasso monumental, apesar dos signatários 
ilustres presentes, incluindo o presidente brasileiro que, 
manifestando-se veemente, conseguiu retirar o substitutivo 
apresentado pela Dinamarca, sem, contudo, conseguir a 
aprovação de um documento elaborado noite adentro pelo 
conjunto de países do tipo BASIC, JANE e G77.

Os problemas e preocupações climáticas permanecem e 
se agravam a todo instante, e o nosso país tem apresentado 
propostas mais audaciosas que outros, do bloco JANE para 
diminuir os impactos e se propõe, até 2020, reduzir volun-
tariamente suas emissões em até 38,7% do projetado para 
aquele ano, correspondente a 1,7 gigatoneladas de CO2.

Ainda não terminou. Outras Conferências para a adoção 
de atitudes políticas, econômicas, científicas etc. já estão 
agendadas. A próxima será no México. Teremos êxito? Um 
bom caminho é cada um cumprir com a sua responsabilidade 
no processo. Enquanto isso... Suor e mais calor!   

Fontes: O combate ao aquecimento global depende de decisões toma-
das nas conferências da ONU? Sim. http://relaçoesdiplomaticas.wordpress.
com/2010/01/03/cop-15-conferência-de-copenhague/; O Protocolo de Kyoto. 
www.greenpeace.org.br/clima/pdf/protocolo_kyoto.pdf; Relatório Brundtland. 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Confer%C3%AAncia-de-Estocolmo; Caminho 
brasileiro. http://bali40graus.folha.blog.uol.com.br; Conferência de Copenhague 
termina sem acordo. http://www.portalodm.com.br 
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Em 1997, em Kyoto, no Japão, foi assinado o célebre Pro-
tocolo de Kyoto estabelecendo cláusula vinculante em que 
os países do Norte se comprometeriam decisivamente com a 
diminuição de 5,2% de suas emissões do CO2 na atmosfera, 
em relação a 1990, e estabelecendo metas para sua redução 
entre os anos de 2008 a 2012. Os EUA não aceitaram assinar 
o referido protocolo que em 2012 tem sua data-limite. Trans-
feriram, no entanto, para a Conferência de Haia denominada 
COP6 (Sexta Conferência entre as Partes), realizada em 
novembro do mesmo ano, o detalhamento dos compromissos 
assumidos e sua aplicabilidade. Sem sucesso.

A Conferência de Kyoto estabeleceu três importantes 
mecanismos: o primeiro, de flexibilidade, em que os países 
poderiam cumprir as exigências sobre as emissões fora de 
seus próprios territórios; o segundo, de implementação con-
junta e comércio de emissões; e o terceiro, de mecanismo 
de desenvolvimento limpo (MDL),2 em que surgiram os 
chamados “Créditos de Carbono”. 

Essas discussões têm sido levadas anualmente às diferentes 
Conferências. E chegamos a Copenhague no último mês de 
dezembro/09 com a convicção de que teríamos finalmente 
êxito nas negociações para o controle total das emissões de 
carbono e de poluição por gases produtores do efeito estufa. 
Copenhague, uma reunião mais política que técnica, contou com 
a presença dos mais altos mandatários de países desenvolvidos 
e em desenvolvimento, que se organizaram em grupos com 
diferentes estratégias de ação de acordo com os interesses em 
jogo. Todas as etapas de discussões técnicas já estavam vencidas 
quando surgiram nos debates confrontos e articulações entre 
2O MDL requer que os projetos do chamado sequestro de carbono, para que 
tenham direito ao “Crédito de carbono” devem produzir resultados duradouros 
de longo prazo.

CONFERÊNCIA DE COPENHAGUE (Continuação)


